PROJETO DE LEI Nº 014/2018 DO LEGISLATIVO, ENVIADO À SANÇÃO DO EXECUTIVO MUNICIPAL DE FRANCISCO BELTRÃO – ESTADO DO PARANÁ

Dispõe sobre a obrigatoriedade de instalação de mecanismo de captação, armazenamento e conservação para reuso de água proveniente de aparelhos de ar-condicionado no Município de Francisco Beltrão – Estado do Paraná.  
A CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE FRANCISCO BELTRÃO, ESTADO DO PARANÁ, APROVOU A SEGUINTE LEI:   
Art. 1º As novas edificações residenciais multifamiliares, comerciais, industriais e públicas situadas no município de Francisco Beltrão, ficam obrigadas a instalar mecanismos de captação, armazenamento e conservação para reuso de água proveniente de aparelhos de ar-condicionado nas edificações, no prazo de um ano a contar da vigência desta Lei.
Parágrafo único. A água proveniente de aparelhos de ar-condicionado deverá ser captada, armazenada e conservada de acordo com as normas técnicas vigentes.
Art. 2º As edificações já existentes ou em fase de construção ou reforma total, terão um prazo de 05 (cinco) anos, contados da sua entrada em vigor, para se adaptar às suas regras.

Art. 3º O descumprimento do disposto nesta Lei sujeitará o infrator ao pagamento de multa correspondente a 50 (cinquenta) URMFB para edificações residenciais e de 100 (cem) URMFB para edificações comerciais e industriais.
Art. 4º O Executivo Municipal, através dos órgãos competentes, fará ampla divulgação da presente Lei.
Art. 5º Esta Lei entra em vigor  na data de sua publicação.
Esta lei decorre do Projeto de Lei nº 014/18 do Legislativo, de autoria do Vereador Silmar Gallina (PSDB).

Sala das Sessões da Câmara Municipal de Vereadores de Francisco Beltrão, em 3 de julho de 2018.

ELENIR DE SOUZA MACIEL

PRESIDENTE 

MENSAGEM DO PROJETO DE LEI Nº 14/18 DO LEGISLATIVO

Senhora Presidente, Senhores (as) Vereadores (as):

Estamos submetendo à elevada apreciação plenária o presente projeto de lei que dispõe sobre a captação, armazenamento e reuso das águas provenientes da condensação produzida por equipamentos de ar condicionado no município de Francisco Beltrão. 
A proposta em questão foi sugerida pelos alunos dos sextos anos, professores e direção do Colégio Nossa Senhora da Glória, através de projeto indisciplinar “Roda d´agua”. 
O ar condicionado apresenta, em sua estrutura, o dreno, parte responsável por remover a água produzida pelo aparelho, retirando a umidade do ambiente em que está instalado, ou seja, realizando o processo de condensação (a água passa do estado gasoso para o líquido). Em contrapartida, problemas comuns nos aparelhos podem ter origem no dreno, causando, muitas vezes, o gotejamento, perda na eficiência do aparelho e até mesmo o mau odor no ambiente em que o ar condicionado está instalado.

A água acumulada nas bandejas dos aparelhos de ar condicionado, produto da má condição do dreno do aparelho, além das consequências mencionadas, se torna um ambiente ideal para a proliferação do Aedes aegypti, mosquito transmissor da dengue. É fundamental, para a prevenção da dengue, evitar locais que podem armazenar água limpa parada, ou seja, é preciso manter as bandejas externas secas.
Outro problema ocasionado por esse gotejamento do ar condicionado de janela é a danificação das estruturas dos prédios, infiltração e formação de limo, ocasionando acidentes com os pedestres. Assim sendo, é necessário colocar um duto para redirecionar o líquido para local apropriado, evitando os efeitos já mencionados.

O condicionador de ar não produz diretamente a água. Ela surge da condensação do ar retirado do ambiente interno. Esta água é perdida no ambiente externo, diminuindo a umidade relativa do ar no ambiente interno. Um ar condicionado, dependendo da umidade relativa do ar local e da potência do aparelho, gera uma quantidade significativa de água, diariamente. Em média de 37 a 57 litros de água são condensados pelos condicionadores de ar, por dia.

Milhões de condicionadores de ar sendo utilizados diariamente em conjunto

retiram do ar bilhões de litros de água da atmosfera, que, uma vez aproveitados, podem ajudar a conservar este importante recurso, contribuindo na luta contra o aquecimento global.

A tendência atual é um agravamento desses problemas, uma vez que o Brasil tem o terceiro maior mercado de condicionadores de ar e refrigeração do mundo.

Segundo dados da Abrava - Associação Brasileira de Refrigeração, Ar Condicionado, Ventilação e Aquecimento, o mercado de climatização tem apresentado um crescimento de 8% ao ano. É com certeza um dos mercados mais promissores para os próximos anos, já que a tendência é termos verões cada vez mais quentes. Os aparelhos de Ar Condicionado estão presentes em quase todos os ambientes do nosso dia a dia, ele deixou de ser um objeto de luxo para poucos e tornou-se essencial na vida da maioria dos Brasileiros. 
Esta proposição tem o intuito de implantar uma solução alternativa, com o objetivo de reaproveitamento racional, que é a captação da água proveniente dos aparelhos de ar condicionado em novas edificações e com fixação de prazo à adaptação das edificações já existentes.

Desta forma, a presente proposição vem ao encontro da urgente necessidade de conservação da água, recurso cada vez mais escasso.

Em vista de todos esses argumentos, contamos com o apoio dos nobres pares para a aprovação deste projeto de lei.
Sala das Sessões da Câmara Municipal de Vereadores de Francisco Beltrão – Estado do Paraná, em 8 de maio de 2018. 

SILMAR GALLINA
VEREADOR PROPONENTE - PSDB
